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CAPÍTULO UM

			Kendrish era um tranquilo reino que ficava nas profundezas de uma cidade chamada Alphinya. Havia apenas uma passagem que ligava o pequeno vilarejo do reino à superfície e esta se encontrava inutilizada, pois poucas pessoas sabiam de sua existência, e eles já não a utilizavam mais, tornando-a obsoleta.

			A passagem nada mais era do que um beco muito estreito entre construções antigas no centro de Alphinya, tanto que duas pessoas teriam dificuldade para andar lado a lado por ele. Havia algo curioso na passagem, o sol podia estar brilhando, mas bastava entrar nela que tudo escurecia, de alguma maneira era como se somente ali o céu sempre fosse estrelado e a lua nunca parasse de brilhar. 

			E não parava por aí, aos olhos de muitos moradores de Alphinya, o local não passava de um beco sem saída como qualquer outro, no entanto, para aqueles que acreditavam que havia algo mais do que se podia ver, a ilusão de ter uma parede logo à frente sumia e dava caminho à principal trilha do vilarejo. 

			Todos eram capazes de passar pela ilusão, porém muitas são as vezes que as pessoas só enxergam aquilo que elas querem ver e, por isso, deixam passar muitas coisas extraordinárias. 

			Para aqueles que acreditavam e tinham no coração o desejo de se aventurar em Kendrish, os dois quilômetros do beco eram insignificantes. A cada passo as pessoas sentiam um desejo maior de encontrar o “paraíso” que estava logo ali, esperando para ser explorado. 

			As teias de aranha e o pó que caíam das paredes velhas não chegavam a incomodar. Aquele que era um simples beco em questão de minutos transformava todas as coisas. 

			As estrelas brilhavam de tal maneira que dava a impressão de que o beco tinha uma certa magia. Contudo, a única mágica que existe é a que fica dentro do coração de quem decide se aventurar no vilarejo de Kendrish.

			Em Kendrish havia um castelo, não muito grande, ainda sim enorme o bastante para inspirar e ser mágico ao silêncio que era quebrado apenas pela voz da natureza. O castelo de Kendrish possuía dois andares divididos em seis quartos, havia um salão de festa onde costumavam ocorrer todos os eventos propostos pelo vilarejo. 

			O salão tinha duas entradas, uma externa, pela ala sul, destinada aos convidados, que eram recebidos e cortejados com flores; e uma entrada para os moradores do castelo, que era utilizada para celebrações que já não ocorriam há muito tempo. 

			A cozinha era impecável e tinha uma ventilação mais do que agradável, o que tornava o trabalho aconchegante. Ela era dividida com a sala de jantar, que tinha uma mesa de vidro para oito pessoas e a prataria brilhante nos guarda-louças. 

			As paredes do castelo eram compostas de pedras calcárias, vindas da superfície, o telhado, de lajes de ardósia e as molduras das portas e janelas, de madeira trabalhada à mão.

			Quatro alas rodeavam o castelo, dando-o uma forma quadrada, e dele se erguiam apenas duas torres, uma na ala oeste e outra na ala sul. A ala oeste, apesar da torre, era a menos notável, porém a mais frequentada. Lá ficava o caramanchão, onde era possível descansar, relaxar, sonhar e aproveitar a natureza. 

			Na parte coberta do caramanchão, havia um banco de madeira acolchoado ideal para ver o céu, aproveitar a chuva ou deitar ao lado de quem se ama. Já a céu aberto, bem no centro do jardim, havia mesas brancas redondas metálicas e cadeiras do mesmo estilo, onde era servido o chá da tarde.

			Em volta do castelo havia muitas árvores que, ao longo do tempo, foram escondendo o que havia no meio da floresta. O lugar se tornara tão escuro que surgiu uma lenda de que era amaldiçoado e quem ousasse passar por entre aquelas árvores era devorado por um monstro que protegia o local, e aquele que conseguisse escapar receberia uma nuvem de desgraça em toda a família e naquilo que tocasse. 

			Todos tinham medo de ir à floresta e ao castelo. A lenda afastava todos de conhecer o passado que antes era maravilhoso e escondia das pessoas que ali moravam uma linda jovem que precisava ser libertada de tudo que a sufocava.

			Naomi vivia no castelo e se sentia presa por seus próprios medos e questionamentos. Ela era uma jovem de dezenove anos, tinha cabelos negros e curtos, pele branca e os olhos redondos da cor do céu. 

			Ela vivia no escritório onde ficavam nas paredes suas obras de artes, que não eram tão artísticas. Também havia muitos textos arquivados, para cada livro lido ela escrevia várias críticas.

			Naomi adorava um bom romance misterioso, entretanto ela nunca se satisfazia enquanto não entendesse cada atitude e cada sentimento, pois ela não se conformava com as explicações do autor. Ela queria ir mais além do que era dito, do que se pode imaginar, do que se pode sentir, ela queria uma justificativa para tudo. 

			Nada a saciava, ela tinha sede de mais informações sobre o mundo e sobre as pessoas. Tudo deveria estar ligado e as justificativas dadas não eram tão boas. 

			Enquanto ela vivia por buscas incansáveis e informações nunca completas, existia um mundo lá fora que ela não conhecia. Um mundo cheio de pessoas de personalidades diferentes, uns se pareciam, outros eram opostos, apesar disso, viviam para ser felizes e por amor. 

			Naomi morava com uma parenta por quem sentia um amor maternal, pois fora ela quem cuidou de Naomi desde que seus pais morreram. 

			Por Naomi sempre ter medo de ir ao vilarejo, Isis cuidava de fazer todas as compras para o castelo e tudo que fosse distrair sua pequena menina. 

			Naomi não tinha amigos, ela só lia sobre isso em livros, era algo que a encantava, que a fazia viajar em seus próprios pensamentos e que lhe dava inspiração para escrever.

			Em meio às suas lembranças sobre a infância, lembrava-se de uma amizade que tivera quando seus pais ainda eram vivos. Era um garoto com quem ela se parecia, eles possuíam tanta afinidade e, sempre que ele ia visitá-la, fazia algum tipo de brincadeira para irritar a menina, mas no final sempre acabavam rindo e se aventurando. 

			Ela não se lembrava de nada além disso, não sabia o nome do menino, de onde ele era e o que aconteceu com ele. Contudo, um forte sentimento ainda pulsava em seu peito ao lembrar daquele tempo.

			Isis era uma mulher pura de coração, no passado ela fez uma promessa que daria a sua vida para cumpri-la. Ela tinha os olhos negros, longos cabelos cor de caramelo, que sempre ficavam preso em um coque bagunçado, e tinha um péssimo gosto para roupas, mas amava ver como Naomi se divertia com seu guarda-roupa. No fundo Isis passou a se vestir de uma maneira descuidada para que Naomi pudesse sorrir, pois por muito tempo esse era um dos poucos motivos que roubava um leve sorriso amarelo da menina.

			Os dias iam e viam e nada deixava Isis mais feliz do que cuidar do castelo. Um lugar onde ela crescera e vira as mais deslumbrantes memórias e as mais assustadoras cenas que em sonhos costumavam a atormentar. 

			O salão de festa era o único local proibido da residência, pois o lugar não fazia bem a ninguém. O salão que antes brilhava e reluzia felicidade, agora só trazia sofrimento. 

			As cortinas estavam velhas e rasgadas, os móveis estavam destruídos pelas traças e havia poeira por todo lado. Ainda restavam vasos quebrados da noite em que tudo mudou em Kendrish.

			Quando Isis passava pelo salão, fantasmas a abraçavam e a levavam de volta ao passado em questões de segundos, era uma mistura de paz e tranquilidade com medo e apreensão. 

			Gritos apavorados, olhos assustados, vidas sendo tiradas em segundos. Naquela terrível noite, Naomi corria para os braços de Isis, em choque, o rosto da pequena estava coberto de lágrimas e desespero. 

			Isis demorou a voltar à realidade, porém, no momento em que voltou, trancou o salão e escondeu a chave para que aquele lugar onde um dia fora de tantas alegrias, não trouxesse de volta as tristes memórias de sua amada família. 

			E daquele lugar Isis jamais queria que Naomi se aproximasse.

		

	
		
			

CAPÍTULO DOIS 

			O dia começou ensolarado. Naomi estava no escritório, lá dentro estava abafado e naquele dia ela se sentia presa em meio aos seus pensamentos, ela precisava sair, no entanto algo não a permitia.

			Isis, que observava tudo desde cedo, não se conteve e foi até o escritório. Com o sorriso mais cativante e contagiante, disse:

			— Carpe diem! O sol está brilhando lá fora, não desperdice um dia assim.

			— Você tem toda razão, Isis – disse Naomi, deu um beijo no rosto de Isis e pela janela mesmo foi até o caramanchão.

			Lá fora o clima estava fresco, Naomi podia ouvir o barulho do vento nas folhas, o dia estava como ela adorava. Aproveitou para deitar-se no gramado e, ao fechar os olhos, ela pôde ver uma mesa com bancos de madeira, nela tinha um casal com três criancinhas, a mais velha era uma linda menina e dois garotos eram menores, aparentando pouca diferença de idade, dois anos no máximo. 

			Eles riam e brincavam, de um lado o rapaz implicava com a moça, que retribua as brincadeiras como se fossem crianças, do outro lado, a menina e seu irmão estavam na difícil tentativa de ensinar o mais novo a comer sozinho, a bagunça com a comida era enorme, quase nada ficava na boca do pequeno que, irritado, mordeu o dedo do irmão. A comida acabou quase toda no chão, as crianças estavam com fome e todos estavam se divertindo com toda situação.

			Ao abrir os olhos, todo o sentimento de felicidade se foi. Naomi sabia que Isis já estava à sua espera para o chá de fim de tarde, e um chazinho feito por Isis não se dispensava. 

			Antes de voltar para o castelo, Naomi fechou os olhos mais uma vez, aquele era seu paraíso, seu refúgio, um lugar onde ninguém a via, ela sempre podia andar por todos os lugares, afinal de contas, ela era a única que controlava tudo o que ali acontecia, era o único lugar onde sua realidade não tinha interferência. Naquele lugar ela podia ser ela mesma e para ir até lá bastava fechar os olhos.

			— Naomi, o chá está esfriando. Não acredito que Keiko ficará com seu chá hoje.

			Keiko era o nome do terceiro morador do castelo. Era um lindo filhote de coelho selvagem, que, após se perder, foi parar em cima da barriga de Naomi em um dia que ela viajava em seus pensamentos. Ao se deparar com aquela linda bolinha de pelos brancos e olhos negros assustados, com pequenas orelhas rosadas com manchas pretas, viu ali seu reflexo e se determinou a cuidar dele.

			Foi um pouco difícil, Keiko não estava acostumado com humanos, vivia assustado, aos poucos se adaptou e não ficou um dia longe. Isis no começo não gostou da ideia, no entanto, não conseguia recusar o ato de cuidado de Naomi, afinal, aquela bolinha cativava qualquer pessoa. 

			A princípio ele se assustou muito com Isis, entretanto, só ela sabia fazer a salada de cenoura que o deixava de patinhas para cima de gratidão.

			Finalmente chegou o dia em que Naomi era a responsável pelo jantar. Nos últimos dias ela tinha separado todos os livros da cultura e gastronomia orientais, e de tantas receitas e decorações, a que mais despertou seu interesse foi a gastronomia árabe. 

			Algumas receitas eram bem complicadas para ela fazer, pois precisaria de muitos ingredientes, e encarregar Isis de trazer todos não era viável. Ela vasculhou a cozinha e a despensa e viu que tinha uma boa quantidade de ingredientes para pratos simples, desse modo a lista de compras da Isis não seria grande. Depois de horas no escritório lendo, estava pronto o cardápio da Noite Árabe. 

			Naomi levantou-se disposta e animada para sair à procura de algumas ervas e flores pelo jardim. A lista já tinha sido entregue a Isis e ela estava confusa com os pedidos, “o que será que essa menina está aprontando?”, pensava Isis, porém não tinha nada a temer. 

			Assim como Meida, a menina tinha o dom para cozinhar. Isis conseguia enxergar em Naomi os olhos, o cuidado e a dedicação da mãe, e estava ansiosa para o jantar.

			Depois de um dia com Naomi na cozinha e Isis no vilarejo fazendo compras, estava quase tudo pronto. Naomi vasculhou um cômodo do segundo andar e encontrou louças nas cores amarela, vermelha e laranja que seriam ideais para servir os pratos, já que as toalhas de mesa e guardanapos estavam com essas cores quentes. 

			O chá foi servido e aprovado, Isis aproveitou o momento para presentear Naomi com algumas roupas que trouxe quando foi ao vilarejo mais cedo. Em seguida, Isis foi surpreendida com a decoração na sala de jantar e mais uma vez viu Meida em Naomi. 

			Após a refeição, Naomi quase não se aguentava e, sem tomar banho, dormiu no quarto de Isis, que era o mais próximo de onde estavam. Isis ficou com a responsabilidade de tirar toda a linda decoração e lavar e guardar as louças de Meida.

			Isis já tinha esquecido a última vez que ficou acordada depois de Naomi dormir, mas não fazia muito tempo desde a última noite que dormiram juntas. Em pesadelos ou momentos tristes, era para a cama de Isis que Naomi ia durante a noite sem dizer uma palavra, apenas dormia e no outro dia fingia que nada havia acontecido.

			Quanto orgulho Meida sentiria de ver que a filha crescera, se tornara ainda mais inteligente e herdara traços da personalidade tanto do pai quanto da mãe. O lado triste era que Meida sentiria muito em saber que sua filha se tornara solitária. Naomi não deixou de ser tão cheia de vida como Isis lembrava, no entanto já não havia a sede de conhecer e se aventurar pela realidade, tudo que a atrai estava em livros e em sua imaginação. 

			Com o passar dos anos, Naomi foi se tornando o oposto do que costumava ser, porém nunca perdera sua essência, continuava doce e cheia de energia, com um coração que caberia o mundo inteiro.

			Ela esquecera quase tudo de sua infância, esquecera até que houve um tempo em sua vida em que ela tinha um melhor amigo e eles se implicavam e brincavam o dia todo. Eles não faziam nada sem contar um ao outro, a cumplicidade entre eles era enorme e o castelo se tornava pequeno para eles dois.

			Depois de tudo que acontecera, Isis não tinha coragem de comentar sobre o garoto. Como Naomi nunca perguntava sobre ele, Isis acreditava que ela tinha o esquecido, assim achava melhor não tocar no nome dele, pois poderia reviver memórias que era melhor ficarem no passado.

		

	
		
			

CAPÍTULO TRÊS

			Qualquer pessoa da superfície que visitasse a profundeza era chamada de ser superficial. A profundeza, com toda sua tranquilidade, seus lugares bem escuros, sua pouca popularidade e sua lenda sobre o castelo, não era um lugar muito visitado e, quando havia visitantes, estes não passavam muito tempo por lá. 

			Dessa vez foi diferente, um jovem superficial ficou encantado com o lugar. Era um jovem aventureiro, alto, de cabelos pretos e olhos verdes que puxavam ao azul da cor das ondas do mar e que, em um lento e tranquilo movimento, era capaz de acalmar e agitar quem o olhava em questão de segundos. 

			Kedar tinha vinte anos, o mundo na cabeça, estrelas nos olhos e asas nos pés. Não havia medo que pudesse detê-lo e mulher capaz de conquistar seu coração. Ele passou bastante tempo de sua vida se aventurando pela superfície e achou que estava na hora de voltar a Kendrish, um reino que seu pai lhe havia falado poucas vezes e o único local que o pai o impedia de ir. Porém Azael percebeu que seu filho cresceu e Kedar precisava saber sobre o passado da família e sobre a morte da mãe.

			Kedar aprendeu a superar seus medos ao longo dos anos e enfrentava a vida de cabeça erguida, mesmo no pior momento sabia o jeito certo de se aventurar. Quando Elcana morreu, Kedar tinha apenas seis anos. Azael sempre dizia o quanto ele parecia com a mãe e tudo que o pai contava o fascinava. 

			Como nunca fora pessimista, em vez de sofrer por sua perda, em certa idade ele tomou a decisão de que todos os dias ele tentaria tomar a decisão que sua mãe tomaria se ainda estivesse viva. A verdade era que Elcana estava viva dentro do coração deles e ainda mais viva nas histórias que Azael contava, as quais motivavam Kedar na busca pela liberdade e aventura.

			A primeira vez que Elcana foi à profundeza, ela já estava casada. Kedar sabia que o pai escondia dele parte de como as coisas tinham acontecido, ele também sabia que o pai só procurava protegê-lo de uma dor que tentava não sentir e não queria que o filho sentisse. 

			Diferente da mãe, Kedar não podia esperar um casamento para ir à profundeza. Uma das coisas que não herdou dos pais foi a boa memória, ele tentava, mas não conseguia lembrar de nada que o ajudasse. 

			A lembrança de um rosto angelical de uma criança persistia em ficar entre seus pensamentos, era uma menina cujos olhos brilhavam e as maçãs do rosto eram rosadas. Azael sempre mudava o assunto quando o filho falava sobre a menina e um tom triste era sentido em suas palavras. No entanto, Kedar sentia que sua vida mudaria se reencontrasse a tal menina, ele sentia a necessidade de entender os fatos. 

			Com a bênção e permissão do pai, Kedar tinha arrumado tudo que precisava e, na companhia dele, foi até o beco onde se despediu do pai e prosseguiu sozinho para o vilarejo.

			O dia amanheceu nublado no reino de Kendrish, como quase sempre acontecia. Kedar não podia esperar um segundo para começar a se aventurar, saiu bem cedo da única pensão do reino e foi direto para a praça. 

			Enquanto tomava um suco, observava um grupo de homens que tinham aparentemente a mesma idade de seu pai, eles falavam sobre o lugar mais obscuro da floresta e a parte que o chamou mais atenção foi quando um dos homens falava sobre uma lenda. Kedar aproximou-se da mesa em que os homens estavam e com um ar de empolgação perguntou:

			— Desculpe interromper, não pude deixar de ouvir, estou aqui de passagem e sua história me interessa. Poderiam contar-me mais detalhes sobre essa lenda? 

			— Se você é um ser superficial, nós não poderíamos deixar você ir embora sem te contar sobre isso.

			Os homens se entreolharam e um senhor começou a contar:

			— Tudo começou quatorze anos atrás, quando o reino era constantemente visitado por seres superficiais. Uma certa noite o castelo de Kendrish estava em festa quando uma nuvem negra apareceu sobre o local e monstros invadiram toda a floresta, eles estavam insatisfeitos com o modo de vida, atacaram todos que lá estavam e apenas uma pessoa sobreviveu. 

			Kedar estava empolgado e, sem perceber, interrompeu o homem que falava de maneira tranquila:

			— Isso é surpreendente, em Alphinya onde moro nunca ouviríamos ninguém contar algo assim. O que mais podem contar sobre isso, é tudo verdade?

			— Tenha paciência, jovem rapaz, a vida é muito mais que lendas inventadas, tudo que é contado neste vilarejo tem um motivo, nada acontece por acaso.

			— Tudo aqui no vilarejo é de fato muito diferente, parece até mágico.

			Ao ouvir as palavras de Kedar, um homem deu um riso disfarçado, e o senhor retomou sua história:

			— A floresta é protegida pelos monstros e a mulher que sobreviveu, para ser poupada da morte, teve que morar no castelo e fazer tudo que lhe ordenassem. Ela é proibida de levar qualquer pessoa até lá, e um dos monstros sempre a vigia de perto para que ela nunca tente fugir. Desde então nenhum morador ousa ir até o fim da floresta.

			— Após essa noite houve mais algum acontecimento que afastasse as pessoas da floresta?

			Todos ficaram em silêncio durante alguns segundos e o senhor assustado continuou a falar como se uma alma estivesse bem na sua frente:

			— Um jovem mais ou menos da sua idade foi até o castelo e foi morto pelos monstros, seu irmão mais velho, ao sentir sua falta, saiu para procurá-lo e o viu ser pego, o irmão gritava para que ele fugisse.. O jovem voltou para casa aterrorizado e desde então só acontecem coisas ruins com sua família. Se eu fosse você, meu rapaz, aproveitaria o passeio bem longe da floresta, você é um ser superficial, nunca se sabe o que poderia acontecer com você se um monstro o visse lá e de cara já soubesse sua origem.

			— Sou imensamente grato pelo conselho e por terem compartilhado comigo um pouco sobre os fatos que ocorreram tantos anos antes.

			Kedar estava um pouco inquieto com o que acabara de ouvir, nunca em seus vinte anos soube de algo parecido. Sua vontade de permanecer no reino aumentou e talvez a lenda estivesse de alguma maneira ligada à morte de sua mãe. Kedar agradeceu à moça pelo suco que ela havia servido e foi em direção à floresta sem olhar para trás. 

			Antes de ir para o lado mais escuro, era preciso explorar toda aquela beleza natural. Ele não podia desperdiçar a oportunidade e precisava contar ao pai tudo que vira.
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